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 IMPACTOS DA DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR E OSTEOARTROSE NA QUALIDADE DE VIDA: REVISÃO DE LITERATURA
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RESUMO
Introdução: A disfunção temporomandibular (DTM) e a osteoartrose são condições que afetam diretamente a saúde bucal, prejudicando funções essenciais como mastigação, fala e comprometimento do bem-estar psicológico dos pacientes. Apesar da alta prevalência, ainda há lacunas no entendimento de suas repercussões. Objetivo: Avaliar como a disfunção temporomandibular e a osteoartrose impacta na qualidade de vida dos pacientes afetados. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa baseada na pergunta norteadora “Qual relação entre qualidade de vida, osteoartrose e disfunção temporomandibular?”, nas bases Pubmed/Medline, Cochrane Library e Scopus com os descritores “Temporomandibular Dysfunction”, “Quality of Life” e “Osteoarthritis” empregados aos operadores “AND” e “OR”. Incluíram-se principalmente ensaios clínicos randomizados, estudos de coortes e revisões sistemáticas com recorte dos últimos cinco anos. Excluíram-se estudos duplicados, com amostras insuficientes ou com métodos inadequados para análise quantitativa, totalizando-se uma amostra final de 12 artigos. Resultados: a DTM e a osteoartrose têm um impacto significativo na qualidade de vida em 80% dos pacientes, apresentando dificuldades na mastigação e fala devido à dor, bem como enfrentam altos índices de ansiedade e depressão, prejudicando suas interações interpessoais. Estudos apontam que fatores como idade, sexo e comorbidades influenciam a gravidade dos impactos, no qual mulheres ou indivíduos mais velhos se tornam mais suscetíveis. Algumas pesquisas apresentam limitações, como amostras pequenas, falta de controle sobre variáveis externas, assim como a diversidade metodológica nos estudos é notável, como na utilização de questionários como OHIP e DASH, ou avaliações clínicas. Contudo, as evidências reforçam a importância de diagnósticos e tratamentos eficazes para melhorar a qualidade de vida dos indivíduos afetados. Conclusão: Destarte, observa-se que a DTM e a osteoartrite impactam significativamente na saúde bucal, afetando o bem-estar emocional. Outrossim, a análise dos estudos evidencia que intervenções adequadas reduzem esses impactos, assim como mais investigações que envolvam métodos consistentes são necessárias.
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Eixo temático: Eixo 3 – Disfunção Temporomandibular. 
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